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					O bom senso é, de todas as coisas entre os homens, a mais igualmente distribuída; pois  

					todos se consideram tão abundantemente providos dela, que mesmo aqueles que são mais  

					difíceis de satisfazer em tudo o resto, geralmente não desejam uma medida maior desta  

					qualidade do que aquela que já possuem. E nisto não é provável que todos se enganem; a  

					convicção deve ser considerada como um testemunho de que o poder de julgar  

					correctamente e de distinguir a verdade do erro, que é propriamente o que se chama bom  

					senso ou razão, é por natureza igual em todos os homens; e que a diversidade das nossas  

					opiniões, consequentemente, não surge do facto de uns serem dotados de uma maior quota  

					de razão do que outros, mas unicamente do facto de conduzirmos os nossos pensamentos  

					por caminhos diferentes e não fixarmos a nossa atenção nos mesmos objectos. Pois  

					possuir uma mente vigorosa não é suficiente; o principal requisito é aplicá-lo corretamente.  

					As maiores mentes, por serem capazes das mais elevadas excelências, estão igualmente  

					abertas às maiores aberrações; e os que viajam muito lentamente podem fazer progressos  

					muito maiores, desde que se mantenham sempre na estrada direita, do que aqueles que,  

					enquanto correm, a abandonam.  

					Quanto a mim, nunca imaginei que a minha mente fosse, em qualquer aspecto, mais  

					perfeita do que a da generalidade; pelo contrário, desejei muitas vezes ser igual a alguns  

					outros em prontidão de pensamento, ou em clareza e distinção de imaginação, ou em  

					plenitude e prontidão de memória. E para além destas, não conheço outras qualidades que  

					contribuam para a perfeição da mente; pois quanto à razão ou ao sentido, dado que é  

					apenas este que nos constitui homens e nos distingue dos animais, estou disposto a  

					acreditar que ele pode ser encontrado completo em cada indivíduo; e neste ponto adoptar a  

					opinião comum dos filósofos, que dizem que a diferença entre o maior e o menor se  

					mantém apenas entre os acidentes, e não entre as formas ou naturezas dos indivíduos da  

					mesma espécie.  

					Não hesitarei, no entanto, em confessar a minha crença de que foi uma sorte singular minha  

					ter-me envolvido muito cedo na vida com certos caminhos que me conduziram a  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					considerações e máximas, das quais formei um método que me dá os meios, como penso,  

					de aumentar gradualmente a minha  

					conhecimento, e de o elevar pouco a pouco até ao ponto mais alto que a mediocridade dos  

					meus talentos e a breve duração da minha vida me permitem atingir. Pois já colhi dela tais  

					frutos que, embora esteja habituado a pensar pouco de mim próprio, e embora quando olho  

					com o olhar de um filósofo para os vários cursos e actividades da humanidade em geral,  

					dificilmente encontro algum que não pareça vão e inútil, ainda assim obtenho a maior  

					satisfação do progresso que considero já ter feito na busca da verdade, e não posso deixar  

					de alimentar tais expectativas quanto ao futuro a ponto de acreditar que, se entre as  

					ocupações dos homens como homens, há alguma realmente excelente e importante, é  

					aquela que eu escolhi.  

					Afinal, é possível que esteja enganado; e é apenas um pouco de cobre e vidro, talvez, que  

					tomo por ouro e diamantes. Sei o quanto somos propensos à ilusão no que diz respeito a  

					nós próprios e também o quanto os julgamentos dos nossos amigos são suspeitos quando  

					dados em nosso favor. Mas tentarei neste discurso descrever os caminhos que segui e  

					delinear a minha vida como um quadro, para que cada um os possa também julgar por si  

					próprio e que, na opinião geral que se tem deles, tal como recolhidos da informação actual,  

					1

					relatório, eu próprio posso ter uma nova ajuda para a instrução a acrescentar àquelas que  

					tenho por hábito empregar.  

					O meu objetivo atual, então, não é ensinar o método que cada um deve seguir para a  

					conduta correta da sua razão, mas apenas descrever a forma como me esforcei por  

					conduzir a minha. Aqueles que se propõem dar preceitos devem, naturalmente,  

					considerar-se possuidores de maior habilidade do que aqueles a quem prescrevem; e se  

					erram no mais pequeno pormenor, sujeitam-se à censura. Mas como este tratado é  

					apresentado meramente como uma história, ou, se quisermos, como um conto, no qual,  

					entre alguns exemplos dignos de imitação, se encontrarão, talvez, muitos outros que seria  

					aconselhável não seguir, espero que seja útil para alguns sem ser prejudicial para ninguém,  

					e que a minha franqueza encontre algum favor em todos.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Desde a minha infância que tenho familiaridade com as letras; e como me foi dado a crer  

					que com a ajuda deles um conhecimento claro e certo de tudo o que é útil  

					na vida podia ser adquirido, eu estava ardentemente desejoso de instrução. Mas assim que  

					terminei todo o curso de estudos, no final do qual é costume ser admitido na ordem dos  

					eruditos, mudei completamente de opinião. Pois eu encontrava-me envolvido em tantas  

					dúvidas e erros, que estava convencido de que não tinha avançado mais em todas as  

					minhas tentativas de aprendizagem do que a descoberta, a cada passo, da minha própria  

					ignorância. E, no entanto, eu estava a estudar numa das escolas mais famosas da Europa,  

					onde achava que devia haver homens cultos, se é que isso se podia encontrar em algum  

					lugar. Tudo o que os outros lá aprenderam foi-me ensinado; e não contente com as ciências  

					que realmente nos ensinavam, tinha, além disso, lido todos os livros que me caíram nas  

					mãos, versando ramos que são considerados os mais curiosos e raros. Eu conhecia o juízo  

					que os outros tinham formado sobre mim; e não achei que fosse considerado inferior aos  

					meus colegas, embora houvesse entre eles alguns que já estavam marcados para  

					preencher as vagas dos nossos instrutores. E, em suma, a nossa época pareceu-me tão  

					próspera e tão fértil em mentes poderosas como qualquer outra anterior. Fui então levado a  

					tomar a liberdade de julgar todos os outros homens por mim próprio e de concluir que não  

					havia ciência alguma que fosse da natureza daquela que eu tinha sido levado a acreditar  

					anteriormente.  

					No entanto, continuei a ter em grande estima os estudos das escolas. Eu estava consciente  

					de que as línguas neles ensinadas são necessárias para a compreensão dos escritos dos  

					antigos; que a graça da fábula agita a mente; que os feitos memoráveis da história a  

					elevam; e, se lido com discrição, auxilia na formação do juízo; que a leitura atenta de todos  

					os livros excelentes é, por assim dizer, uma entrevista com os homens mais nobres de  

					épocas passadas, que os escreveram, e até uma entrevista estudada, na qual nos são  

					revelados apenas os seus pensamentos mais seletos; que a eloquência tem uma força e  

					uma beleza incomparáveis; que a poesia tem as suas graças e delícias arrebatadoras; que  

					na matemática existem muitas descobertas refinadas eminentemente adequadas para  

					satisfazer os curiosos, bem como para promover todas as artes e diminuir o trabalho do  

					homem; que numerosos preceitos e exortações à virtude altamente úteis estão contidos em  

					tratados sobre a moral; que a teologia aponta o caminho para o céu; que a filosofia oferece  

					os meios de discursar com uma aparência de verdade sobre todos os assuntos e suscita a  

					admiração dos  

					mais simples; que a jurisprudência, a medicina e as outras ciências asseguram aos seus  

					cultivadores honras e riquezas; e, em suma, que é útil dar alguma atenção a todos, mesmo  

					àqueles mais abundam em superstição e erro, para que possamos estar em condições de  

					determinar o seu valor real e de nos protegermos contra sermos enganados.  

					Mas eu acreditava que já tinha dedicado tempo suficiente às línguas e também à leitura dos  

					escritos dos antigos, às suas histórias e fábulas. Para manter conversa com  

					2

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					as de outras idades e viajar, são quase a mesma coisa. É útil conhecer um pouco os  

					costumes das diferentes nações, para que possamos formar um juízo mais correcto sobre  

					os nossos e evitar pensar que tudo o que é contrário aos nossos costumes é ridículo e  

					irracional, conclusão geralmente alcançada por aqueles cuja experiência se limita ao seu  

					próprio país. Por outro lado, quando passamos muito tempo a viajar, tornamo-nos estranhos  

					ao nosso país natal; e os excessivamente curiosos quanto aos costumes do passado  

					ignoram, geralmente, os do presente. Além disso, as narrativas fictícias levam-nos a  

					imaginar a possibilidade de muitos acontecimentos que são impossíveis; e mesmo as  

					histórias mais fiéis, se não deturpam completamente os assuntos, ou exageram a sua  

					importância para tornar o seu relato mais digno de ser lido, omitem, pelo menos, quase  

					sempre as circunstâncias mais insignificantes e menos marcantes; daí acontece que os  

					restantes não representam a verdade, e que aqueles que regulam a sua conduta por  

					exemplos retirados desta fonte, são propensos a cair nas extravagâncias dos cavaleiros  

					andantes do romance e a entreter projectos que excedem as suas forças.  

					Tinha uma grande estima pela eloquência e estava extasiado com a poesia; mas pensava  

					que ambos eram dádivas da natureza e não frutos do estudo. Aqueles em quem a  

					faculdade da razão é predominante e que dispõem mais habilmente os seus pensamentos  

					com o objectivo de os tornar claros e inteligíveis são sempre os mais capazes de persuadir  

					os outros da verdade do que declaram, embora falem apenas na língua da Baixa Bretanha  

					e sejam totalmente ignorantes das regras da retórica; e aqueles cujas mentes estão repletas  

					das fantasias mais agradáveis, e que as podem exprimir com a  

					maior embelezamento e harmonia, são ainda os melhores poetas, embora não estejam  

					familiarizados com a arte da poesia.  

					Fiquei especialmente encantado com a matemática, por causa da certeza e da evidência  

					dos seus raciocínios; mas eu ainda não tinha um conhecimento preciso do seu verdadeiro  

					uso; e pensando que apenas contribuíam para o avanço das artes mecânicas, fiquei  

					surpreendido por fundações tão fortes e sólidas não terem uma superestrutura mais elevada  

					erguida sobre elas. Por outro lado, comparei as divagações dos antigos moralistas a  

					palácios muito altos e magníficos, sem melhor fundamento do que a areia e a lama: louvam  

					as virtudes em grande medida e exibem-nas como estimáveis, muito acima de qualquer  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
coisa na Terra; mas não nos dão nenhum critério adequado de virtude, e frequentemente  


					aquilo que designam com um nome tão belo é apenas apatia, ou orgulho, ou desespero, ou  

					parricídio.  

					Eu reverenciava a nossa teologia e aspirava tanto como qualquer outra pessoa a alcançar o  

					céu; mas, tendo-me sido dado compreender com segurança que o caminho não é menos  

					aberto para os mais ignorantes do que para os mais eruditos, e que as verdades reveladas  

					que conduzem ao céu estão acima da nossa compreensão, não presumi sujeitá-las à  

					impotência da minha razão; e pensei que, para realizar o exame com competência, seria  

					necessária alguma ajuda especial do céu e que seria mais do que um homem.  

					Da filosofia não direi nada, excepto que quando vi que tinha sido cultivada durante muitas  

					eras pelos homens mais distintos, e que ainda não há um único assunto dentro da sua  

					esfera que não esteja em disputa, e nada, portanto, que esteja acima de qualquer dúvida,  

					não presumi antecipar que o meu sucesso seria maior nela do que o dos outros; e, além  

					disso, quando considerei o número de opiniões conflituantes sobre um único assunto que  

					podem ser sustentadas por homens cultos, embora só possa haver uma verdadeira,  

					considerei como quase falsa tudo o que fosse apenas provável.  

					Quanto às outras ciências, na medida em que estas tomam de empréstimo os seus  

					princípios à filosofia, julguei que nenhuma superestrutura sólida poderia ser erguida sobre  

					tão frágeis alicerces; e nem a honra  

					3

					nor the gain held out by them was sufficient to determine me to their cultivation: for I was  

					not, thank Heaven, in a condition which compelled me to make merchandise of  

					science for the bettering of my fortune; and though I might not profess to scorn glory as a  

					cynic, I yet made very slight account of that honor which I hoped to acquire only through  

					fictitious titles. And, in fine, of false sciences I thought I knew the worth sufficiently to escape  

					being deceived by the professions of an alchemist, the predictions of an astrologer, the  

					impostures of a magician, or by the artifices and boasting of any of those who profess to  

					know things of which they are ignorant.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					For these reasons, as soon as my age permitted me to pass from under the control of my  

					instructors, I entirely abandoned the study of letters, and resolved no longer to seek any  

					other science than the knowledge of myself, or of the great book of the world. I spent the  

					remainder of my youth in traveling, in visiting courts and armies, in holding intercourse with  

					men of different dispositions and ranks, in collecting varied experience, in proving myself in  

					the different situations into which fortune threw me, and, above all, in making such reflection  

					on the matter of my experience as to secure my improvement. For it occurred to me that I  

					should find much more truth in the reasonings of each individual with reference to the affairs  

					in which he is personally interested, and the issue of which must presently punish him if he  








